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Esse é um trabalho de ficção. Os nomes, lugares, personagens e incidentes são produtos da imaginação do autor e tem sido usado na ficção e não para ser construídos como reais.  Alguma relembrança de personagens, vivos ou mortos, eventos atuais, locais e organizações são inteiramente uma consciência. 

Todos os direitos estão reservados. Nenhuma parte desse livro deve ser usada e reproduzida de alguma maneira sem a permissão da autora e Pet Torres books. 

Informação ao Leitor

Queridos leitores,

É com grande alegria que compartilho com vocês que esta história faz parte de uma trilogia épica, planejada para explorar os desafios, as vitórias e as transformações que moldam os personagens e o reino de Lavenia. A jornada será dividida em três volumes, cada um carregado de mistério, emoção e reviravoltas intensas:

	A Ascensão - O início, onde o herdeiro enfrenta as responsabilidades do trono e os segredos que envolvem sua família.

	O Peso  - O  confronto entre dever e ambição, onde alianças são testadas e as escolhas definem o futuro.

	O Legado – A conclusão, onde as cicatrizes do passado e do presente se revelam, e o destino de Lavenia é selado para sempre com uma traição que surpreenderá a muitos.


Preparem-se para uma jornada inesquecível, onde cada volume trará mais profundidade e emoção, desvendando o intrincado destino de Armany V e todos aqueles ao seu redor. Que as páginas os inspirem e emocionem tanto quanto me emocionei ao escrevê-las.

Com gratidão,
Pet TorreS
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Esta jornada é nossa. 

––––––––
[image: ]


Sinopse 

A coroa nunca esteve tão pesada.

No segundo volume da trilogia Filho do Rei, Armany V enfrenta as consequências de suas escolhas enquanto o trono de Lavenia se torna um campo de batalha para segredos e alianças perigosas. O jovem rei, ferido física e emocionalmente, descobre que o maior inimigo nem sempre empunha uma espada — às vezes, ele se esconde nas sombras do próprio castelo.

Greta, a rainha consorte, luta para encontrar seu lugar em um casamento arruinado por traições e dúvidas, enquanto carrega um segredo que pode mudar o futuro do reino. Sulivan, o fiel amigo, guarda segredos que ameaçam sua lealdade, e Armênia, banida do castelo, guarda a chave para um mistério que pode destruir o legado de Armany.

Entre batalhas sangrentas e intrigas palacianas, o rei precisa decidir até onde está disposto a ir para proteger seu trono e seu povo. Mas quando as linhas entre o dever e o desejo começam a se desfazer, ele se pergunta: a que custo se mantém o poder?

Filho do Rei – O Peso mergulha em um enredo de traições, paixões proibidas e sacrifícios inimagináveis, onde cada decisão carrega consequências devastadoras. O fardo do reinado nunca foi tão mortal.

Prepare-se para sentir o peso das escolhas. O destino de Lavenia está em jogo.

Prólogo: O Peso da Coroa

O vento cortava as muralhas do castelo de Lavenia, carregando consigo o frio da noite e os murmúrios de um reino inquieto. No alto da torre mais imponente, Armany V estava sozinho, olhando para o horizonte escuro. A vastidão do reino que ele jurara proteger parecia se estender infinitamente sob a luz pálida da lua, mas em seu coração, tudo era um campo de batalha.

O peso da coroa em sua cabeça não era apenas físico; era uma força esmagadora que penetrava sua alma. Cada decisão parecia um fio puxado de uma teia de intrigas, alianças e traições, onde um movimento errado poderia desmoronar tudo o que seus ancestrais haviam construído.

Ele tocou a cicatriz em seu lado, um lembrete recente da fragilidade da vida, mesmo para um rei. A ferida ainda doía, mas o que realmente o atormentava era o que ela simbolizava: o quão próximo ele esteve de perder tudo.

Suas memórias o assombravam. Greta, sua rainha, com sua força silenciosa, lutando para encontrar seu lugar ao seu lado. A beleza sedutora e perigosa de Constantine, que o atraía como uma chama irresistível. Sulivan, seu amigo leal, que parecia carregar mais segredos do que ele gostaria de admitir. E Armênia... um nome que queimava em seus pensamentos como uma vela à beira de apagar, mas que ainda iluminava o mistério de seu passado.

O eco de passos interrompeu seus devaneios. Ele virou-se, seus olhos azuis encontrando os de Christopher, o capitão da guarda, que ainda usava a armadura manchada da última batalha.

— Majestade, há rumores de que forças inimigas estão se mobilizando mais ao norte — disse Christopher, sua voz firme, mas tingida de preocupação.

Armany assentiu lentamente, a expressão endurecendo como granito. — Não são apenas os inimigos externos que devemos temer, Christopher. O verdadeiro perigo pode estar dentro de nossas muralhas.

O capitão hesitou, mas não contestou. Ele sabia que o rei estava certo.

Quando Christopher se retirou, Armany voltou a olhar para o horizonte. As nuvens começavam a encobrir a lua, mergulhando o reino em uma escuridão ainda mais profunda.

Ele apertou os punhos, sentindo o peso das correntes invisíveis que o prendiam ao trono. Era o peso de decisões que ninguém mais podia tomar, de segredos que ninguém mais podia conhecer.

"Ser rei é carregar o mundo em uma mão e a espada na outra. É amar um povo que pode te trair e proteger uma coroa que pode te destruir."

O vento aumentou, uivando como um aviso sombrio. Armany sabia que o verdadeiro teste de sua força estava apenas começando.

Bem-vindo a Filho do Rei – O Peso. Um conto de poder, amor, sacrifício e a luta implacável para preservar o que é mais precioso. O trono é apenas o começo do fardo que Armany V deve carregar.
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CAPÍTULO 1: Sombras de Uma Aliança
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A lua reinava solitária no céu, lançando sua luz prateada sobre o castelo de Lavenia, que permanecia envolto em um silêncio quase sagrado. A grandiosidade das torres parecia zombar da fragilidade do coração humano, especialmente do de Armany V, o jovem rei que carregava o peso de um reino nos ombros e agora, mais do que nunca, de um casamento que já começava a lhe parecer insuportável.

O quarto matrimonial era um espaço opulento, decorado com tapeçarias intrincadas que narravam histórias de conquistas passadas. Cortinas de veludo carmesim pendiam das altas janelas, suavemente balançando sob a brisa noturna. Um grande leito ornado com dossel ocupava o centro da sala, seus lençóis bordados em fios de ouro prometendo um luxo que contrastava com a tensão palpável no ar.

Greta estava sentada na beira da cama, seus ombros retos e sua postura impecável tentando disfarçar a vulnerabilidade que a consumia por dentro. Vestia uma camisola de seda branca que, apesar de sua simplicidade, destacava a delicadeza de sua figura. A luz da lareira brincava sobre sua pele clara, mas sua cabeça desprovida de cabelos reluzia com um brilho quase sobrenatural, como uma coroa invertida que denunciava sua diferença em um mundo onde a beleza era uma moeda de valor incalculável.

Seus olhos castanhos, cheios de esperança tímida, buscaram os de Armany quando ele entrou no aposento. Mas o que encontrou foi algo que a feriu mais do que qualquer palavra poderia: hesitação.

Armany estava parado à porta, como se o mero ato de cruzar aquele limiar fosse um fardo insuportável. Seu traje formal de casamento, agora amassado e desajeitado, contrastava com a elegância usual que ele exibia com tanta facilidade. Seus cabelos castanhos escuros estavam desalinhados, e seus olhos azuis, normalmente tão confiantes, estavam perturbados, traindo uma batalha interna que ele não conseguia esconder.

Ele deu alguns passos hesitantes na direção dela, mas a distância entre os dois parecia crescer a cada movimento. Quando finalmente falou, sua voz soava mais como um sussurro, carregada de uma confusão que ele próprio não sabia como resolver.

— Greta... — começou ele, mas as palavras pareciam escapar antes que pudesse organizá-las.

Ela sorriu, um sorriso frágil e esperançoso, como se quisesse quebrar a tensão no ar. Mas antes que pudesse responder, Armany desviou o olhar, incapaz de encarar a mulher com quem acabara de trocar votos diante de todo o reino.

Ele sabia que sua reação era indigna de um rei, mas não conseguia evitar. A imagem dela diante do altar, removendo o véu e revelando sua cabeça completamente careca, ainda pairava em sua mente como um pesadelo vívido. Ele não estava preparado para aquilo, nem para as emoções que isso desencadeara. Sua ideia de uma esposa era de uma mulher que correspondesse ao ideal de beleza que ele fora ensinado a valorizar. E agora, ali estava Greta, uma mulher que, apesar de sua elegância e coragem, desafiava tudo o que ele pensava saber.

— Não precisamos nos apressar — disse ele abruptamente, a voz mais firme desta vez. — É uma noite longa, e amanhã temos muito a discutir.

Greta piscou, surpresa com as palavras, mas não ousou protestar. Em vez disso, apenas assentiu, sua expressão impassível mascarando a dor que sentia por dentro. Ela sabia que Armany estava lutando contra mais do que sua aparência; ele estava lutando contra suas próprias expectativas e preconceitos. Mas isso não tornava o momento menos cruel.

Armany permaneceu parado por mais alguns segundos, antes de finalmente virar-se e sair do quarto, deixando Greta sozinha.

Armany caminhou pelo corredor vazio, seus passos ecoando nas paredes de pedra fria. Ele não sabia para onde estava indo, apenas precisava se afastar. Sentiu-se derrotado, não pela situação em si, mas pela incapacidade de lidar com ela. Ele era um rei, acostumado a comandar exércitos e tomar decisões que moldavam o destino de seu povo. E, no entanto, ali estava ele, incapaz de confrontar uma única mulher.

Ele entrou em um dos jardins internos do castelo, onde a lua lançava sua luz sobre as flores que ainda estavam abertas, resistindo à noite. Sentou-se em um banco de pedra, escondendo o rosto entre as mãos.

"Como posso liderar um reino se não consigo sequer enfrentar minha própria esposa?"

O pensamento ecoava em sua mente, junto com as palavras que seu pai costumava dizer: "Um rei forte não é aquele que conquista terras, mas aquele que conquista corações."

Mas como poderia conquistar o coração de Greta quando mal conseguia olhar para ela?

No quarto, Greta permaneceu sentada, encarando a porta que Armany fechara atrás de si. Ela sabia que o casamento não seria fácil, mas não esperava que a rejeição viesse tão cedo, tão brutalmente.

Ela se levantou e caminhou até o espelho alto no canto do quarto. Seus olhos examinaram seu reflexo, tentando encontrar algo em si mesma que pudesse explicar a reação de Armany. Tocou a própria cabeça, sentindo a suavidade de sua pele, e deixou escapar um suspiro pesado.

"Será que é isso que me define?" pensou. "A ausência de cabelos?"

Ela afastou o pensamento com um movimento brusco, recusando-se a deixar a dúvida corroer sua determinação. Greta era muito mais do que sua aparência, e ela sabia disso. Mas saber não era suficiente para silenciar a dor.

Ela caminhou até a janela e olhou para o céu estrelado, permitindo-se uma única lágrima antes de fechá-la novamente.

Aquela noite foi apenas o começo de um casamento que prometia ser tão desafiador quanto governar um reino. Armany e Greta tinham muito a enfrentar — juntos ou separados.

"O peso de uma coroa não é nada comparado ao peso das expectativas que a acompanham."

"Às vezes, os maiores conflitos não são travados em campos de batalha, mas nos recantos silenciosos do coração."

"A verdadeira beleza de alguém não está em como eles se apresentam ao mundo, mas em como resistem ao julgamento dele."
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CAPÍTULO 2: A Sombra da Anulação
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O gabinete real estava mergulhado em um silêncio pesado, quebrado apenas pelo som ocasional do vento que soprava contra as janelas altas. A luz do entardecer penetrava pelo vitral, tingindo o ambiente com tons dourados e alaranjados, enquanto a figura imponente de Armany V permanecia rígida em sua cadeira de espaldar alto. Diante dele, o emissário ajustava a postura, seu olhar carregado de seriedade enquanto pronunciava palavras que ecoavam como um ultimato.

— Consuma o casamento logo, Majestade, ou ele poderá ser anulado em três dias. — A voz do emissário era firme, sem deixar margem para dúvidas. — E com isso, o dote e o maior exército do mundo também. Você poderá dar adeus aos seus onze mil soldados.

Aquelas palavras pairaram no ar como uma sentença. O silêncio que se seguiu era quase insuportável, e o som do tique-taque de um relógio distante parecia amplificar a tensão no ambiente. Armany inclinou-se para frente, apoiando os cotovelos na mesa de madeira maciça e entrelaçando os dedos. Seus olhos azuis, normalmente implacáveis, estavam fixos no emissário, mas agora carregavam uma mistura de incredulidade e raiva contida.

— Três dias, — repetiu ele, sua voz baixa e controlada, mas carregada de um perigo subjacente. — É esse o tempo que me dão para salvar meu reino de um desastre político?

O emissário manteve-se firme, embora uma gota de suor escorresse por sua têmpora. Ele sabia que não estava diante apenas de um rei, mas de um homem que não aceitava ser pressionado.

— Majestade, essa é a condição estabelecida pela família de Greta. — Ele hesitou por um momento, escolhendo cuidadosamente as palavras. — Sem a consumação, o casamento será considerado inválido, e tudo o que veio com ele retornará para eles.

Armany levantou-se abruptamente, sua cadeira arrastando-se pelo chão com um som agudo. Caminhou até a janela, suas botas ecoando no piso de pedra. A vista do jardim real, com suas fontes e árvores simetricamente alinhadas, era de uma serenidade cruel. Aquele espaço externo parecia indiferente à tormenta que se desenrolava dentro do gabinete.

— E o que dirão de mim? — perguntou ele, virando-se para encarar o emissário. Sua voz agora carregava um tom de amargura. — Que tipo de rei serei, incapaz de manter a aliança que prometi perante meu povo? Que homem serei, rejeitando a mulher que desposou sob a bênção do altar?

O emissário não respondeu de imediato. Ele sabia que qualquer palavra mal colocada poderia inflamar ainda mais o temperamento de Armany. Por fim, decidiu apelar à razão.

— Majestade, às vezes é preciso sacrificar o orgulho em nome do reino. O futuro de Lavenia está em suas mãos. Um rei deve saber quando engolir suas dúvidas e agir pelo bem maior.

Depois que o emissário saiu, deixando o gabinete em silêncio mais uma vez, Armany sentou-se lentamente. Ele apoiou a testa contra as mãos, permitindo-se um breve momento de fraqueza. A pressão sobre ele era esmagadora, e a humilhação de ser forçado a agir contra sua vontade corroía sua confiança.

Ele pensou em Greta, na expressão dela quando ele a deixara sozinha na noite de núpcias. Havia algo naquela mulher que desafiava suas expectativas, algo que o irritava e o intrigava ao mesmo tempo. Ela não era apenas careca; ela era uma mulher que, de alguma forma, representava tudo o que ele não compreendia sobre suas próprias fraquezas.

"O verdadeiro teste de um rei não está em sua força, mas em sua capacidade de enfrentar aquilo que teme em seu próprio coração."

Quando a noite caiu, Armany decidiu enfrentar Greta. Ele caminhou pelo corredor que levava aos aposentos dela, seus passos firmes ecoando como um prelúdio para o confronto que estava por vir. Sua mente girava em torno das palavras do emissário, do peso das expectativas e das dúvidas que o assombravam.

Ao entrar no quarto, encontrou Greta sentada junto à janela, os contornos de sua figura suavemente iluminados pela luz da lua. Ela estava em silêncio, mas seus olhos castanhos o encararam com uma intensidade que o desarmou. Vestindo uma camisola simples de seda, ela parecia ao mesmo tempo vulnerável e inabalável.

— Vim para falar com você, Greta, — disse ele, sua voz mais controlada do que esperava.

Greta inclinou ligeiramente a cabeça, como se estivesse avaliando suas intenções. Havia algo de desafiador em sua postura, algo que dizia que ela não aceitaria ser tratada como um peão em um jogo político.

— Então fale, Majestade, — respondeu ela, com uma calma que parecia quase provocadora.

Armany respirou fundo, cruzando os braços enquanto caminhava lentamente pelo quarto.

— Disseram-me que, se não consumarmos este casamento nos próximos três dias, ele será anulado. Você sabe o que isso significa?

Greta manteve a compostura, mas havia um lampejo de dor em seus olhos.

— Sim, sei. E também sei o quanto essa aliança significa para você. Para o reino.

Armany parou, olhando diretamente para ela. Por um momento, sua expressão endurecida vacilou.

— Por que aceitou este casamento, Greta? Sabia que não seria fácil para nenhum de nós. Sabia que haveria julgamentos. Então por quê?

Greta levantou-se lentamente, caminhando até ele. Sua voz era baixa, mas carregada de emoção.

— Aceitei porque acredito que, apesar de tudo, sou mais do que minha aparência. Porque quero provar, para mim mesma e para os outros, que sou capaz de algo maior.

Armany ficou em silêncio, absorvendo suas palavras. Havia algo na honestidade dela que o atingia de forma inesperada.

— Mas e você, Armany? — continuou ela, com os olhos fixos nos dele. — Você está pronto para enfrentar suas próprias limitações? Ou continuará se escondendo atrás das expectativas que outros colocaram sobre você?

As palavras dela ecoaram no quarto, deixando Armany sem resposta imediata. Pela primeira vez, ele percebeu que o verdadeiro desafio não era apenas aceitar Greta, mas aceitar a si mesmo.

Enquanto a noite avançava, Armany sabia que o tempo estava contra ele. A consumação do casamento era uma decisão política, mas a aceitação de Greta seria um desafio pessoal que ele não poderia adiar por mais tempo.


"Um rei pode comandar exércitos, mas o coração humano é o campo de batalha mais difícil de vencer."

"Não são as coroas que definem os líderes, mas os sacrifícios que estão dispostos a fazer pelo bem de todos."

"Às vezes, o maior inimigo de um homem é o reflexo que ele teme encarar."


Capítulo 3: Confissões na Penumbra

As chamas tremeluzentes da lareira lançavam sombras suaves sobre as paredes de pedra, iluminando o gabinete particular com uma luz dourada. A atmosfera era acolhedora, mas também carregada de tensões que não podiam ser ignoradas. O contraste entre o calor do fogo e a frieza das emoções era palpável.

Roxsanne, rainha-mãe, estava sentada em uma cadeira estofada de veludo azul-marinho, adornada com bordados prateados que reluziam à luz das chamas. Seus cabelos loiros platinados estavam presos em um coque impecável, e seu manto combinava com a elegância da ocasião, refletindo sua postura firme e digna. Diante dela, Greta parecia diminuta. Sua figura era graciosa, mas marcada pela incerteza. Vestida com um simples vestido de seda verde escuro que destacava seus olhos esmeraldas, ela parecia uma folha ao vento, vulnerável e deslocada.

Greta segurava as mãos no colo, seus dedos entrelaçando-se nervosamente enquanto seus olhos evitavam os de Roxsanne. O silêncio entre as duas mulheres era quebrado apenas pelo estalar da lenha que queimava na lareira, criando uma trilha sonora melancólica para a conversa que se desenrolava.

— O que te aflige, querida? — perguntou Roxsanne, inclinando-se levemente para a frente. Sua voz era suave, mas carregada de uma autoridade que apenas anos de experiência poderiam conferir.

Greta hesitou, seus olhos perdidos na dança das chamas. Ela sabia que as palavras que estava prestes a dizer poderiam carregar julgamentos, mas precisava compartilhá-las. Finalmente, respirou fundo e respondeu, em um tom quase inaudível:

— Acho que o rei não se agradou da escolha que fez.

As palavras pairaram no ar, carregadas de dúvida e medo. Roxsanne franziu o cenho levemente, mas manteve a calma. Ela sabia que Greta era jovem, e a insegurança era algo natural diante de um casamento tão recente e complexo.

— Como sabe disso? — indagou Roxsanne, sua voz neutra, mas curiosa. — Ele te disse algo?

Greta permitiu-se um sorriso amargo, mas breve. Sua expressão refletia uma tristeza resignada, algo que uma mulher de sua idade não deveria carregar tão cedo.

— Nada precisa ser dito, apenas consumado. — Sua resposta foi direta, mas o peso emocional que carregava era evidente.

Roxsanne permaneceu em silêncio por um momento, absorvendo a confissão de Greta. Ela entendia o fardo que seu filho, o rei Armany V, podia impor às pessoas ao seu redor, especialmente à sua jovem esposa. No entanto, também sabia que sua posição como rainha-mãe exigia que ela fosse a ponte entre os dois, ajudando a construir uma base sólida para esse casamento político e pessoal.

Com delicadeza, Roxsanne estendeu a mão e segurou as de Greta. Suas mãos eram firmes, mas transmitiam uma calorosa confiança. O gesto, embora simples, parecia oferecer à jovem rainha um pilar de apoio no qual se agarrar.

— Tenha paciência, minha querida. Tudo irá se consumar no tempo certo. — Roxsanne falou com uma voz que combinava sabedoria e compreensão. — Meu filho é um homem de palavra, e ele sabe a importância deste casamento para o reino.

Greta ergueu os olhos para encontrar os de Roxsanne. Havia um brilho de esperança, mas também de vulnerabilidade. Ela lutava contra seus próprios medos, aqueles que se intensificavam nas noites solitárias no castelo.

— E se ele anular o casamento? — perguntou Greta, sua voz carregada de um medo que ela tentava desesperadamente esconder. — Toda a confiança que foi depositada... todo o sacrifício... seria em vão.

Roxsanne apertou as mãos de Greta com mais força, um gesto que falava
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